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RESUMO
Objetivou-se com este estudo avaliar o efeito da
administração da gonadotrofina coriônica humana
(hCG) no quinto e vigésimo dia do ciclo estral sobre
a taxa de gestação de cabras da raça Alpina e
Saanen, durante a estação de acasalamento indu-
zida por fotoperíodo artificial. Foram utilizados 151
animais, sendo 85 da raça Alpina e 66 da Saanen.
Do total, 110 foram submetidas à monta natural e
41 à inseminação artificial. Após a identificação do
estro e acasalamento ou inseminação, as fêmeas
foram divididas ao acaso, em dois tratamentos:T1
= 1mL de solução salina intramuscular no quinto e
vigésimo dia após a cobertura e T2 = 250 UI de hCG
no mesmo esquema. A gestação foi verificada por
ultra-sonografia trans-retal aos 35 dias após a
cobertura. Não houve efeito da administração do
hCG sobre a taxa de gestação, taxa de parição e
número de fetos nascidos (P>0,05). As diferentes
raças empregadas neste estudo também não influ-
enciaram os parâmetros estudados. Independen-
temente da aplicação do hCG, houve decréscimo
significativo na taxa de gestação quando se empre-
gou a inseminação artificial (P<0,05). Sob as con-
dições deste estudo, a administração de hCG no
quinto e vigésimo dia do ciclo estral não apresenta
qualquer efeito sobre a taxa de gestação de fêmeas
caprinas das raças Alpina e Saanen.
Palavras-chave: hCG, gestação, monta natural,
inseminação artificial, caprino
ABSTRACT
The aim of this study was to evaluate the effect of
the human chorionic gonadotropin (hCG) admi-
nistration in the five and 20 days of the estrous cycle
on rate of gestation of goats of the Alpine and Saanen
breeds, during of the breeding season induced by
artificial fotoperiod. Hundred-fifty-one females were
used, 85 of Alpine and 66 of Saanen breeds. The
total of 151, 110 were submitted to mating and 41
the artificial insemination. After the identification of
the estrus and mating, the females were divided at
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random, in two trataments: T1 = 1mL of saline
solution intramuscular and T2 = 250 UI of hCG, in
the fifth and twentieth day after the mating. The
gestation was verified by trans-rectal ultrasound to
the 35 days after the mating. There were no
differences (P>0,05) of the hCG administration on
gestation rate, parturition rate and number of born
foetus. The difference breeds used in this study
didn’t influence the studied parameters. Indepen-
dently of the application of hCG, there was significant
decrease in the gestation rate when the artificial
insemination was used (P <0,05). Under the condi-
tions of this study, the hCG administration in the
fifth and twentieth day of the estrous cycle estral
doesn’t present any effect on gestation rate of goats
of the Alpine and Saanen breeds.
Keywords: hCG, gestation, mating, artificial
insemination, caprine.
INTRODUÇÃO
A caprinocultura brasileira tem experimen-
tado no decorrer dos últimos anos uma grande
expansão, principalmente na região sudeste. Entre-
tanto, os caprinos apresentam como característica
a estacionalidade reprodutiva, ou seja, são animais
que apresentam estro em dias curtos. A partir destas
observações foram criadas alternativas para contor-
nar esta situação. Dentre as mais utilizadas na região
sudeste tem-se a indução de estro por fotoperíodo
artificial. Contudo, muitas vezes tem-se relatado
baixas taxas de gestação advindas deste manejo,
sendo a perda embrionária precoce a principal causa
de falha reprodutiva (ENGELAND et al., 1998). Muitas
vezes, o corpo lúteo torna-se incapaz de produzir
concentrações de progesterona adequadas para a
manutenção da gestação (FONSECA, 2002). Desta
forma a utilização de agente luteotrófico, como a
gonadotrofina coriônica humana pode ser benéfica
para a manutenção da gestação durante os primei-
ros dias após a cobertura. A hCG por apresentar
função luteotrófica agiria sobre o corpo lúteo promo-
vendo a hipertrofia das células luteínicas ou ainda
promovendo a formação de corpos lúteos acessórios
(SCHMITT et al., 1996; FONSECA et al., 2000; FON-
SECA et al., 2001). Tais ações promoveriam um au-
mento nas concentrações plasmáticas de progeste-
rona e seriam de fundamental importância em situa-
ções em que a progesterona fosse o fator limitante
para o seu estabelecimento. Fonseca (2002) obser-
vou incrementos significativos nas concentrações
de progesterona quando a hCG foi administrada no
quinto dia após a monta natural, obtendo-se valores
máximos no décimo terceiro dia, após o qual obser-
vou-se uma queda na concentração.
Nos estudos conduzidos por Ginther e Kot
(1994), estes observaram a presença de folículos
pré-ovulatórios ao redor do vigésimo dia (dia 0 = dia
do estro). Tais folículos seriam passíveis de sofrerem
luteinização formando corpos lúteos acessórios que
inverteriam a tendência de queda nas concentrações
de progesterona observada por Fonseca (2002).
Deste modo, o objetivo do presente foi o de observar
o efeito da administração de hCG no quinto e vigé-
simo dia após a monta natural ou inseminação
artificial sobre a performance reprodutiva de fêmeas
caprinas.
MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo foi realizado no período
entre novembro de 2002 a maio de 2003, no Setor
de Caprinocultura do Departamento de Zootecnia
da Universidade Federal de Viçosa (UFV), localizado
no município de Viçosa, Minas Gerais, a 20º45’ S
de latitude e 42º51’ WG de longitude, altitude média
de 692,73 m, clima CWA pela classificação de
Köppen (inverno seco e verão úmido), com tempe-
ratura média anual de 20,9º C e precipitação pluvio-
métrica anual de 1203 mm3.
Visando a indução do estro, todos os ani-
mais deste experimento foram submetidos a trata-
mento de fotoperíodo artificial de acordo com o
procedimento preconizado por Delgadillo et al.
(1992). O tratamento iniciou-se no dia 11 de julho e
terminou no dia 11 de setembro de 2002, totalizando
60 dias. Um timer foi programado para acender as
lâmpadas mistas (220 W) das baias das 17:00 às
20:00 horas e das 04:00 às 07:00 horas, de forma
que, os animais permanecessem diariamente 16
horas sob a luz e 8 horas no escuro.
Foram utilizadas 151 fêmeas multíparas,
com idade variando entre dois e seis anos, sendo
85 da raça Alpina e 66 da raça Saanen. As fêmeas
foram mantidas confinadas em “free-stall”, onde
recebiam silagem de milho ad libitum e concentrado
em função da produção leiteira. Água e sal mineral
estiveram disponíveis permanentemente. As fêmeas
submetidas ao estudo não tiveram qualquer tipo de
imunização prévia, com exceção da vacinação contra
linfadenite. Controle sorológico rotineiro não é
realizado.
O escore de condição corporal (ECC) foi
avaliado por palpação da região lombar e esternal e
o escore foi dado em uma escala que variou de 1
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(muito magra) até 5 (muito gorda). Assim como o
ECC, a pesagem foi realizada no momento da
detecção do estro. A fim de evitar o efeito do peso
corporal e do ECC, estas medidas foram utilizadas
como critério para a divisão das cabras em função
dos tratamentos. Assim, a média geral do ECC foi
de 3,2 ± 0,7 e o peso de 48,91 ± 9,52 quilos.
O estro foi detectado duas vezes por dia,
às 7:00 e às 17:00 horas com auxílio de rufião.
Das 151 fêmeas, 110 fêmeas foram subme-
tidas à monta natural (MN) e 41 a inseminação artifi-
cial (IA). A monta natural foi realizada no momento
da detecção do estro e 24 horas após nas fêmeas
que ainda apresentaram estro. A IA foi realizada 12
horas após o início do estro e a cada 12 horas até o
fim do estro. Foram utilizados oito machos, sendo
quatro da raça Alpina e quatro da Saanen para a
realização da MN. Estes machos eram de fertilidade
comprovada, através da realização de exames
andrológicos periódicos e de histórico de cobertura
anterior. Para a realização da IA foram escolhidos
dentre os machos utilizados na MN dois, sendo um
da raça Alpina e outro da Saanen. O sêmen foi
coletado por meio de vagina artificial e avaliado
dentro de cinco minutos após a coleta. O sêmen foi
diluído com diluente para centrifugação (glicose =
5,9985; citrato de sódio dihidratado = 0,3700; EDTA
dissódico = 0,3699; bicarbonato de sódio = 0,1200;
penicilina = 0,0010; estreptomicina = 0,01g e água
(qsp 100mL) e depois centrifugado por 10 minutos à
300G. Posteriormente foi retirado o sobrenadante e
o sêmen foi ressuspendido e diluído com diluente a
base de gema de ovo (25% do diluente de
centrifugação; 50% de solução de lactose a 11%;
20% de gema de ovo; 5% de glicerol e 0,8% de
Equex®), até alcançar a concentração final de 1x108
espermatozóides/mL. O sêmen diluído foi submetido
ao resfriamento em geladeira previamente regulada
para 5ºC, onde o mesmo permaneceu por quatro
horas. Findo o período de resfriamento o mesmo foi
congelado em vapor de nitrogênio e posteriormente
armazenado em botijão contendo nitrogênio líquido
(FURST, 2002). A fim de minimizar o efeito de partida,
foi utilizada uma única partida de cada bode. No
pós-descongelamento, a partida do bode Alpino
apresentava motilidade de 80% (0-100) e vigor de
3,5 (0-5). Já o bode Saanen apresentava motilidade
de 75% e vigor de 3,5. Antes de serem utilizadas
para IA, as partidas foram submetidas ao teste de
termoresistência por três horas a temperatura de
37ºC. Os valores de motilidade e vigor das partidas
para os bodes Alpino e Saanen, foram respecti-
vamente, 55 e 50% e 2,5 para ambos. Tais valores
são superiores ao mínimo recomendado pelo CBRA
(1998) para o uso em programas de IA.
O descongelamento do sêmen foi feito à
37ºC por 30 segundos. Todas as fêmeas foram inse-
minadas intracervicalmente com auxílio de um apli-
cador e foram realizadas por um mesmo insemi-
nador.
O delineamento experimental foi um fatorial
2x2, onde o fator A correspondia ao tipo de serviço
realizado e o fator B correspondeu a aplicação de
1mL de solução salina quinto e no vigésimo dia após
o serviço ou na administração de 250 UI de hCG9
no mesmo esquema.
Para o diagnóstico de gestação, todas as
fêmeas foram avaliadas por ultra-sonografia trans-
retal, com auxílio de ultra-som modelo SSD-500,
marca Aloka, acoplado a uma probe de 5 MHz, aos
35 dias após realizado o serviço. Avaliaram-se a
taxa de parição, o período de gestação (dias) e o
número de fetos nascidos por fêmea.
Para verificar o efeito de tratamento sobre
a taxa de gestação e de parição, os dados foram
confrontados em tabela de contingência e testados
pelo teste do qui-quadrado (5% de probabilidade).
Para verificar a comprovação de diferença entre
tratamentos para o número médio de fetos nascidos,
foi realizada a análise de variância e as médias
testadas pelo SNK (5% de probabilidade) pelo
programa SAEG, versão 8.0 (RIBEIRO JÚNIOR,
2001).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Não houve diferença entre raças nos diferen-
tes parâmetros reprodutivos analisados (P>0,05).
As cabras das diferentes raças foram analisadas
como sendo uma única raça. A administração da
hCG não elevou a taxa de gestação, tanto na MN,
quanto na IA (P>0,05). Porém, quando se analisa a
taxa de gestação para o tipo de serviço descon-
siderando a aplicação da hCG, observa-se diferença
(P<0,05) em favor da MN (89/110; 80,9%) em relação
a IA (19/41; 46,3%).
A taxa de parição não foi influenciada por
nenhuma das variáveis estudadas, contudo houve
uma grande perda fetal, ou seja, das 108 cabras
diagnosticadas como positiva aos 35 dias somente
82 pariram. Tal situação é ainda mais pronunciada
na raça Saanen, onde somente 66,7% das cabras
pariram.
9 Vetecor®, Laboratórios Calier do Brasil Ltda.
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Não houve influência da administração da
hCG sobre o número médio de fetos nascidos
(P>0,05). De acordo com os dados apresentados
na Tabela 3, raça e tipo de serviço também não
influenciaram o número de fetos nascidos.
Segundo Niswender e Nett (1994) em média
25% dos embriões mamíferos são perdidos durante
o período inicial de gestação, sendo que a disfunção
luteal parece ser a principal fonte destas perdas.
Assim, agentes luteotróficos como a hCG, seriam
de grande interesse nas situações onde a proges-
terona seria o fator limitante ao desenvolvimento da
gestação. Entretanto, no presente estudo não se
verificou efeito positivo da administração da hCG em
nenhum dos parâmetros observados. Resultados
semelhantes foram obtidos por Fonseca (2002),
quando se aplicou a hCG no quinto dia do ciclo
estral. Contudo, tem-se observado resultados con-
flitantes quanto ao uso da hCG nas diferentes
espécies. Segundo Kittock et al. (1983), a admi-
nistração de 100 UI de hCG foi benéfica em aumen-
tar a taxa de gestação (58 % do tratado contra 29
% do controle) em ovelhas. Em fêmeas bovinas,
Fonseca et al. (2001) e Schmitt et al. (1996) não
observaram melhora na taxa de gestação após o
uso deste hormônio.
Fonseca (2002) relatou que a administra-
ção de hCG no quinto dia do ciclo estral promoveu
aumento significativo nas concentrações plasmáti-
cas de progesterona nos dias 13, 17 e 21 após a
cobertura, não havendo efeito nos dias posteriores.
Os mecanismos pelos quais a hCG promove aumen-
to nas concentrações de progesterona em caprinos
ainda carece de maiores estudos, contudo sugere-
Tabela 1. Número e percentual de gestação de cabras cobertas por monta natural e inseminação artificial
aos 35 dias de cabras cobertas em único ciclo induzido por fotoperíodo artificial, tratadas com
solução salina (controle) ou 250 UI de hCG no quinto e vigésimo dia do ciclo estral após a
monta natural ou inseminação artificial.
Monta natural Inseminação Artificial Total Geral
Número (%) Número (%) Número (%)
T1 (Controle) 43/55a (78,2) 8/20b (40,0) 51/75 (68,0)
T2 (hCG) 46/55a (83,6) 11/21b (52,4) 57/76 (83,6)
Média Geral 89/110a (80,9) 19/41b (46,3) 108/151 (71,5)
a,b Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferiram entre si, (SNK, P<0,05).
Tabela 2. Número e taxa de parição de cabras cobertas por monta natural e inseminação artificial aos 35
dias de cabras cobertas em único ciclo induzido por fotoperíodo artificial, tratadas com solução
salina (controle) ou 250 UI de hCG no quinto e vigésimo dia do ciclo estral após a monta
natural ou inseminação artificial.
Monta natural Inseminação artificial Total Geral
Número (%) Número (%) Número (%)
T1 (Controle) 33/43 (76,7) 7/8 (87,5) 40/51 (78,4)
T2 (hCG) 34/46 (73,9) 8/11 (72,7) 42/57 (73,7)
Média 67/89 (75,3) 15/19 (78,9) 82/108 (75,9)
Tabela 3. Número médio de fetos nascidos de cabras cobertas por monta natural e inseminação artificial
aos 35 dias de cabras cobertas em único ciclo induzido por fotoperíodo artificial, tratadas com
solução salina (controle) ou 250 UI de hCG no quinto e vigésimo dia do ciclo estral após a
monta natural ou inseminação artificial.
Monta natural Inseminação artificial Total Geral
T1 (Controle) 1,64 ± 0,53 ()* 1,71 ± 0,49 (11)* 1,65 ± 0,53 (40)*
T2 (hCG) 1,71 ± 0,52 (34)* 1,50 ± 0,62 (8)* 1,67 ± 0,62 (42)*
* Número de fêmeas que pariram, Coeficiente de Variação (CV) = 31,61%.
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se que os mecanismos sejam semelhantes aos
observados em bovinos (FONSECA et al., 2001) e
ovinos (FARIN, et al., 1988), ou seja, hipertrofia das
células luteínicas (SCHMITT et al., 1996), modifi-
cações na morfologia do corpo lúteo e formação de
corpo lúteo acessório advindo da luteinização do
folículo dominante presente no momento da admi-
nistração da hCG (FONSECA et al., 2000).
Embora neste estudo não tenha sido feita
a dosagem de progesterona é de se esperar que
comportamento semelhante sobre o perfil plasmático
deste hormônio tenha ocorrido. Entretanto, assim
como os resultados obtidos por Fonseca (2002) o
incremento nos níveis de progesterona não reper-
cutiu na elevação das taxas de gestação e de
parição dos animais tratados.
Os números médios de fetos observados
assemelharam-se aos encontrados por Gordon
(1997) e Fonseca (2002).
Embora no presente estudo a taxa de gesta-
ção obtida com IA tenha apresentado resultados
satisfatórios, em média foi inferior a MN. Resultados
com a utilização de IA em caprinos são conflitantes.
BARBOSA (1999) trabalhando com diferentes diluen-
tes observou resultados que variaram de 17 a 36%
de taxa de gestação. Por outro lado, Leboeuf (1992)
citado por Leboeuf et al. (1998) trabalhando com
resultados de 17.438 fêmeas lactantes obteve
fertilidade média de 62,8%. Inúmeros são os fatores
implicados na baixa taxa de gestação em caprinos.
Dentre estes citam-se a baixa longevidade do sêmen
criopreservado no trato genital feminino quando com-
parado com o sêmen a fresco, concentração a ser
utilizada, necessidade da centrifugação e diluente
a ser utilizado. Além disso, fatores inerentes à fêmea,
como local de deposição do sêmen, duração do estro
e número de inseminações têm apresentado efeito
negativos sobre a taxa de gestação (BARBOSA,
1999). Outro fator que pode ter afetado negativamen-
te a taxa de gestação foi à utilização de sêmen
advindo de machos fora da estação reprodutiva. De
fato, Leboeuf et al. (2000) relataram que os
parâmetros espermáticos decaem fora da estação
de monta. Corteel (1976) relata que cabras alpinas
inseminadas com sêmen congelado durante a
estação de monta apresentaram resultados superio-
res em se comparando com aquelas inseminadas
com sêmen advindo de bodes fora da estação de
acasalamento.
Perda fetal de causas não identificadas é
um sério problema em muitos rebanhos caprinos.
No presente estudo a alta taxa de perda fetal (24,1%)
foi superior aos 15% descritos por Engeland et al.
(1997) e 11,1% (ENGELAND et al., 1998). Segundo
estes mesmos autores, da percentagem total de
perda, somente por volta de 10% foram de origem
infecciosas, sendo os outros 90% de causas
desconhecidas. Contudo, fatores como nutrição
(HUSSAIN et al., 1996), luminosidade e conforto das
instalações, temperatura da água fornecida aos
animais, densidade demográfica, status social,
dentre outros, tem sido implicados como fatores cau-
sadores de perda fetal. É possível que a razão básica
para tal perda esteja relacionada a liberação de
corticóides pela adrenal. De fato, estudos conduzi-
dos por Wentzel e Langen (1970) citados por Enge-
land et al. (1997) concluíram que a administração
prolongada de cortisol levou a luteólise. Corro-
borando, Wentzel et al. (1975) citados por Enge-
land et al. (1997) observaram aumento nos níveis
circulantes de cortisol e hiperplasia da adrenal.
CONCLUSÃO
De acordo com os resultados deste estudo,
não se recomenda a utilização de gonadotrofina
coriônica humana no quinto e vigésimo dia após a
cobertura em fêmeas caprinas das raças Alpina e
Saanen.
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